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Interatividade nas TV’s públicas e privadas da Zona da Mata mineira e Belo Horizonte
Soraya Maria Ferreira Vieira

Resumo: Com a tecnologia digital mudando as relações profissionais e a própria forma das TV’s se relacionarem com sua audiência, uma vez esse novo ambiente agrega à televisão tradicional outras vias de se aproximar-se do público e concomitantemente dar-lhe espaço. A pesquisa aborda, ainda em termos iniciais, como as TV`s regionais a saber: Integração, Alterosa, Rede Minas e Assembleia tem usado as redes sociais não só para manter a audiência mas começar a criar um canal de interatividade com seus. Através de entrevistas, observação das redes sociais e pesquisa bibliográfica, procuramos entender como as novas mídias orientam a produção de conteúdo para a audiência e como a mesma interfere nesta produção. Buscamos compreender como a cultura midiática inscreve traços culturais dentro da própria cultura televisiva.
Palavras-chave: TV pública; TV comercial; Redes sociais; Convergência; Audiência. 
Abstract: With digital technology changing professional relationships and the very shape of TVs to relate to your audience, since this new environment adds to traditional television other ways to approach the public and concurrently give him space. The research approaches, still in the initial terms, such as TV `s regional namely: Integração, Alterosa, Rede Minas and Assembleia has used social networks to not only keep the audience but begin to create an interactive channel with your. Through interviews, observation of social networking and bibliographic research, we seek to understand how new media guide the production of content for the audience and how it interferes with this production. We seek to understand how media culture inscribes cultural traits within the television culture.
Keywords: Public TV; Comercial TV; Social networking; Convergence; Audience.

Introdução


O papel que a televisão desempenhou durante mais de 50 anos de história no país é de suma importância para a compreensão dos processos de relação entre audiência e mídia. Apesar das muitas críticas realizadas por estudiosos e pesquisadores, a TV foi e continua sendo um importante veículo de mobilização social. Enquanto apocalípticos apontam para o desaparecimento da televisão, outros mostram a relevância da mesma e a constante ascensão dela mesmo em tempos de convergência. É o que aponta Miller quando trata do futuro da TV a partir de uma perspectiva presente: “O alcance da televisão está aumentando, a sua flexibilidade está se desenvolvendo, a sua popularidade está crescendo; e a sua capacidade de influenciar e incorporar mídias mais antigas e mais novas é indiscutível.” (MILLER, 2009, p. 24). 


O mundo estaria caminhando para um momento de pós-televisão, em que ligações telefônicas, correios de voz, e-mails e outros passariam a ser visualizada no suporte TV (SANTAELLA, 2007). Assim é o caminho da convergência, buscando aproximar o público da era tecnológica à TV. O que cabe à televisão nesse momento é conseguir abarcar tal público, já habituado a novos formatos de construção de imagem, linguagem e signos, à dinâmica da televisão. Por isso, ela não ignora o processo de convergência recente e o introduz na sua produção – afetando sua relação com a audiência e com o próprio corpo de funcionários. A relação que parece prevalecer entre as mídias é de um intercâmbio entre elas, como aponta Santaella como sendo uma cultura das mídias. É uma maneira de integração na pós-modernidade entre os suportes distintos de comunicação. 


A dificuldade de interpretação desse processo está em entender qual a verdadeira aceitação por parte da TV ao incorporar tal cultura das mídias em sua dinâmica produtiva. Entender ainda as consequências de uma alteração dessa natureza para quem diretamente é afetado por ela: audiência e o meio em si produtor de linguagem. Dessa forma, a convergência é um fenômeno que requer análises profundas – no caso desta pesquisa, a convergência em escala regional, apontando para as interfaces criadas por esse processo a partir de emissoras de Minas Gerais. A ausência de um trabalho sistêmico sobre as transformações das redações televisivas e as repercussões dessas mudanças tanto no mercado de trabalho quanto na sociedade caracterizam, assim, a importância de uma pesquisa em escala regional. Em um processo dessa natureza, a própria linguagem se modifica com a inserção de novas tecnologias no processo de produção e recepção da notícia. A mídia televisiva se reorganiza e acaba também reorganizando a sociedade em dadas proporções. Atualmente, essa organização deve ser analisada sob o aspecto da convergência tecnológica porque é justamente isso que vem ditando o processo produtivo. Não se pode ater a um estilo tradicionalista de produção da notícia, numa época em que a tecnologia ascende sobremaneira. 


Com as novas técnicas, mudam também as relações profissionais e a própria forma das TVs se relacionarem com sua audiência, uma vez que a inserção de meios digitais de comunicação agrega à televisão tradicional outras vias de se aproximar do público e concomitantemente dar-lhe espaço. A pesquisa aborda, ainda em termos iniciais, como as TV`s regionais a saber: TV Integração, TV Alterosa, TV Rede Minas e TV Assembleia tem usado as redes sociais não só para manter a audiência mas começar a criar um canal de interação e de interatividade com seus espectadores neste novo ambiente denominado de redes sociais propiciado pelo ciberespaço. Através de entrevistas com profissionais das emissoras, bem como levantamento de dados através de observação das redes e pesquisa bibliográfica, procuramos entender como as novas mídias orientam a produção de conteúdo para a audiência e como a mesma interfere nesta produção. A partir desses elementos conjugados buscamos detectar as transformações que vem se operando neste contexto diferenciado, que acreditamos ser de transição tanto no polo da produção como no polo classicamente identificado como da recepção. Buscamos compreender como a cultura midiática inscreve traços culturais dentro da própria cultura televisiva.


Em que momento estamos? Para onde caminhamos? Será que fazer e assistir televisão no ciberespaço estão se constituindo como uma experiência diferenciada? Em que sentido? Até que ponto este momento conceitualmente identificado como sendo pós-televisivo, pós-network é realidade na TV regional que atravessa um momento de transição do analógico ao digital em tempos de convergência?

Antes de apresentarmos o resultado e considerações sobre a entrada das TV’s estudadas nas redes sociais Twitter e Facebook, vamos destacar alguns pontos: se existe investimento especifico pelas emissoras, a quanto tempo o processo de digitalização existe, as funções exigidas do repórter e qual o espaço destinado a audiência que segue em forma  de tabela visualmente assim identificadas:
Tabela 1: Emissoras e seus respectivos logótipos.
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Tabela 2: Tempo de existência do processo de transição.
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Tabela 3: Perfil exigido do repórter atualmente.
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Tabela 4: Funcionários e investimentos para web em geral.
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Tabela 5: Funções do repórter em tempos de convergência.
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Tabela 6: Espaço dado à audiência em relação à emissora.
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Observa-se que as emissoras têm buscado cada vez mais outros meios, além dos tradicionais, de estabelecer uma relação mais próxima com a audiência usando as novas mídias,
As emissoras: entrada e perfil na rede social Facebook

Como já é de nosso conhecimento, as linguagens audiovisuais constituem-se como elementos fortemente influenciadores dos hábitos humanos. Elas conseguem padronizar ações ou alterá-las de rota a partir desse apelo sensorial. Por isso, mesmo com o florescer de mídias mais modernas, a TV não perdeu sua posição expressiva diante da sociedade, e necessário se faz compreender qual a forma que as redes: TV Integração (antiga TV Panorama em Juiz de Fora), TV Alterosa, TV Assembleia e Rede Minas (de Minas Gerais) encontram para se adaptar a tal momento transitório. De acordo com as respostas dos questionários aplicados junto às emissoras, nota-se a atenção dada às redes sociais e o investimento nas novas mídias, contratando jornalista para assumir a postagem e divulgação da programação. A Rede Minas é a que vem se mostrando mais ativa. Abaixo apresentamos um quadro, mostrando um breve histórico da entrada das emissoras com informações na rede social Facebook. (A TV Assembleia encontra-se ausente nesta rede social).

· TV Alterosa: Entrou dia 1 de Junho de 2010; possui um foco direcionado para divulgação de notícias, funcionando como uma espécie de jornal on-line. Busca o feedback do público realizando questionamentos sobre programas, por exemplo, o debate das eleições. Exibem fotos dos bastidores e dos estúdios. Buscam fontes necessárias através da rede social; e também sugestão de notícias. Há presença de anúncios de estágios na emissora. Atualização de informações na rede é relativamente constante.
· TV Assembleia: Não estava presente na rede social até julho de 2013. Entretanto a assembleia em si possuía um perfil inutilizado desde 3 de março de 2011 e que a partir de 19 de agosto de 2013 voltou a ser utilizado com publicações sobre os trabalhos da própria Assembleia Legislativa, vídeos, imagens, sem necessariamente terem sido veiculados na televisão.
· TV Integração: Entrou dia 23 de Junho de 2011; possui um foco direcionado principalmente para divulgação das grades de programação local e também nacional, neste caso, da Rede Globo. Divulgação de eventos relacionados à emissora. Há espaço para manifestações do público como, por exemplo, reclamações técnicas, pedidos de reportagem, etc. Entretanto não há respostas visíveis por parte da emissora. Atualização de informações na rede é relativamente constante.
· TV Rede Minas: Entrou dia 4 de Maio de 2011; divulgação da programação. Realização de enquêtes com os usuários acerca de questões sociais, éticas, políticas, etc. Promoções para escolha de nomes de programas. Divulgação e exibição de reportagens realizadas pela emissora. Oferece espaço para manifestações do público, com respostas visíveis das mesmas por parte da emissora. Percebe-se uma maior interação com o público. Ponto interessante é a possibilidade de assistir o canal ao vivo pela própria rede social. Atualização de informações na rede é relativamente constante.
Análise das Emissoras nas redes sociais Facebook e Twitter

Durante dezessete dias analisamos o movimento das emissoras dentro das redes sociais Facebook e Twitter com a intenção de monitorarmos a entrada e postagem nas redes sociais, já que um dos pontos abordados nas entrevistas e que modificam e ou modificarão a programação bem como a participação da audiência o modo do público se relacionar com as emissoras e suas respectivas programações. Além disto, vem mostrado ser um dos lugares chave para observar esse momento transitório da TV, decorrente do processo de convergência. Ressaltamos que a TV Assembleia é a única ausente na rede social Facebook, apesar de aparecer no Twitter. Levantamos o número de publicações realizadas por cada emissora e depois as classificamos dentro das seguintes categorias: Divulgação de programação; Manchetes de notícias; Links para outros sites; Outros (engloba publicação enquetes, imagens). A seguir seguem os gráficos gerados a partir dessa análise:
Tabela 7: Número de publicações na rede social Twitter.
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Tabela 8: Perfil das publicações das emissoras na rede social Twitter.
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Tabela 9: Número de publicações na rede social Facebook.
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A TV Rede Minas também é a mais ativa na rede social Facebook. A TV Assembleia por outro lado não apresentava até o fechamento da pesquisa um perfil no Facebook.
Tabela 10: Perfil das publicações das emissoras na rede social Facebook.
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Nota-se que a TV Rede Minas, marcada pela cor roxa, é a mais ativa dentro das redes sociais. As emissoras em geral são mais ativas na rede social Twitter. A TV Assembleia é a única que não está presente na rede social Facebook. 

Atualmente alguns programas abrem espaços ao vivo para que o público se manifeste sobre o que está sendo veiculado naquele momento. Uma das principais ferramentas que possibilitam essa maior participação, são as redes sociais, destaque para o Facebook e o Twitter.

A TV no ciberespaço dá ao seu público um poder que antes era reduzido ou quase nulo. Uma pessoa pode assistir a uma reportagem de determinada emissora quantas vezes quiser, ela pode divulgá-la e conhecer a opinião de outras pessoas inseridas nos mais diversos contextos; também poderá criticá-la e apresentar sua crítica as outras milhares de pessoas; enfim a TV tornou-se observável e analisável  para o público. Ao inserir-se no ciberespaço – fato que mais cedo ou mais tarde seria inevitável - a TV ganhou um novo fôlego em busca de público, entretanto perdeu um de seus principais “escudos” que era justamente a caixa com uma tela de vidro que apenas emitia o que se queria.

A TV Rede Minas, por exemplo, possui o programa “Jornal Minas” que realiza a cobertura de notícias dos mais variado temas na região. O programa vai ao ar de segunda à sexta-feira às 11:30 da manhã.  A TV Rede Minas desenvolveu uma edição exclusiva deste programa para a web, disponibilizando os vídeos no site de vídeos youtube e depois os divulgando na página oficial da emissora na rede social Facebook. A internet que muitas vezes é considerada uma grande inimiga da televisão, por “roubar” dela o seu público antes cativo, é na verdade um novo espaço para levar o público novamente à TV.

A TV Integração por sua vez, possui no seu principal jornal noticiário, o MGTV, um espaço denominado “VC no MGTV”. A proposta do quadro é pedir ao público que tenha filmado algum fato que mereça destaque, algum flagra curioso, etc. que enviem tal material para emissora a fim de ser veiculado na TV. O suporte utilizado para esse envio de material é a internet. Assim o público que assisti também produz material para ser assistido por outros. E vemos também no Facebook dos repórteres chamadas para o programa, como o de Felipe Menicucci “teve problema com a chuva desse fim de semana? mande e-mail para redação: mgtv@tvintegração.com.br”.

Considerações finais

Nesse contexto de transição, a internet torna-se a principal aliada da TV, poderíamos até mesmo dizer que as duas veem fundindo-se cada vez mais e daqui alguns anos poderão se tornar definitivamente uma única coisa. Através da rede mundial de computadores a TV, subentendendo-se as emissoras, programas, conseguem estabelecer um diálogo mais direto com o público, que antes estava acostumado apenas receber e incorporar o que era enviando pela televisão.

A pesquisa contribuiu para traçarmos o perfil das mudanças que vem ocorrendo nas redações das redes de TV da região. Além disso, levantaram-se as novas tendências de comportamento da audiência, principalmente aquelas que são militantes das novas mídias. Para atingir com eficácia cada vez maior a tal público, as emissoras precisam se atualizar constantemente e incorporar novidades – tanto na programação quanto na própria forma de produção desses conteúdos. Mesmo com novidades surgindo na área televisiva, as redações não têm sofrido grandes alterações em sua estrutura organizacional. Alguns postos são retirados, como por exemplo, operadores de VT, e novas funções são acrescidas, ampliação do serviço do pauteiro, que hoje faz uma primeira apuração nas redes sociais, na web, conversa com as fontes, mas o funcionamento continua basicamente o mesmo, com a clássica divisão de trabalho (Produção – Reportagem/Redação – Edição com suas respectivas chefias). Houve também a ampliação do trabalho do repórter (habilidade multimídia, também edita, apuração em redes sociais). Apesar das emissoras não divulgarem abertamente, as entrevistas demonstraram que com o gerenciamento de mídias, certamente muitas funções serão extintas. Por outro lado, os sindicatos dos jornalistas também alertam que as pautas reivindicatórias já atentam para outras mudanças na rotina do jornalista, fato que ainda não é discutido abertamente.

A audiência, por sua vez, vem se relacionando com as novas mídias implementadas pelas emissoras citadas, mesmo que esse processo ainda seja tímido. A TV Integração, por exemplo, disponibiliza aplicativos para que o público envie vídeos. A TV Alterosa aponta a mudança de linguagem como sendo um das principais formas de aumentar a audiência. Enquanto que para a TV Assembleia e TV Rede Minas a audiência não é um ponto prioritário.

Os processos de transição e convergência trazem benefícios às emissoras, entretanto eles também afetam as pessoas envolvidas (público, funcionários, etc.) nestes movimentos. A convergência mudou a forma de assistir TV, o que o público espera e quer assistir na televisão. Assim consequentemente a convergência vem modificando o modo de produção, armazenamento e divulgação de todo e qualquer material produzido pela emissora. Percebeu-se que nos Sindicatos de Jornalistas os processos citados começam a ser trabalhados nas pautas das reuniões. Os funcionários de emissoras deparam-se com novas mudanças no modo de se apurar, fazer e divulgar jornalismo. As emissoras estão presentes nas redes sociais, mas ainda não possuem dimensão total dos efeitos que essa presença vem causando na sociedade e em seu público televisivo. Devido a estes fatos faz-se necessário mais estudo acerca desta temática a fim de identificar mais precisamente os reais efeitos dos processos de transição e da convergência.

Notamos dessa forma que o atual momento da televisão pode ser considerado ainda de transição. Testes ainda são feitos, ideias descartadas, erros cometidos, entretanto estima-se que daqui alguns anos assistir televisão ganhará definitivamente novos significados.
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